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Docente Responsável:
Maria Lucia Vital dos Santos Abib

Objetivos:
Essa disciplina visa: 
1. situar a problemática da educação em ciências 
2. possibilitar análises sobre as perspectivas atuais da formação de professores de ciências, tendo como referências principais diferentes modelos de formação e investigações que focalizam a constituição de sentidos sobre a docência, seus saberes e relações destes com as práticas no contexto escolar da educação básica. 
3. promover a realização de investigações de caráter exploratório que levem a um aprofundamento dos diferentes interesses dos mestrandos e doutorandos de modo a lhes possibilitar a formulação de programas de formação de professores e a promoção de investigações no campo da formação de professores de ciências.
Justificativa:
A busca de novos caminhos para a formação de professores de ciências é essencial para as necessárias transformações no panorama atual do ensino veiculado em escolas da educação básica. Nesse sentido, estudos que colocam em pauta propostas e pesquisas que têm se destacado nos últimos anos sobre os processos de aprendizagem e aprimoramento da docência são fundamentais para a viabilização de ações formativas que contribuam para a melhoria da educação em ciências.
Conteúdo:
EMENTA: 
Problemas atuais da educação em ciências e suas relações com propostas e pesquisas sobre a formação de professores que focalizam as relações entre saberes, sentidos e prática docente na educação básica.
 CONTEÚDO: 
1. Problemas e propostas atuais para a educação em ciências: proposições curriculares oficiais e o currículo praticado nas escolas brasileiras.
2. Problemas e perspectivas da formação de professores de ciências.
 2.1 Modelos de formação de professores: a teoria, a prática e a pesquisa na aprendizagem e no aprimoramento da docência.
2.2 A formação inicial e continuada de professores e a constituição de saberes e práticas docentes. 
2.3 Crenças e concepções sobre ensino, aprendizagem, sobre a natureza da ciência e sobre a situação do mundo e relações com procedimentos didáticos.
2.4  Aprendizagem da docência em cursos de licenciatura e o desenvolvimento de saberes docentes. 
2.5 Trabalhos colaborativos, pesquisa-ação e atividades investigativas de ensino. 
3. A constituição de sentidos sobre a docência.
Forma de Avaliação:
A avaliação da aprendizagem, com ênfase essencialmente qualitativa, será realizada através da observação e registros sobre as diversas atividades desenvolvidas pelos alunos ao longo do desenvolvimento da disciplina.
Em especial, serão acompanhadas as seguintes atividades:
a) elaboração individual de pequenos textos de síntese e de problematização sobre as leituras realizadas e/ou sobre os temas abordados;
b) organização e apresentação de seminários;
c) desenvolvimento, em pequenos grupos, de uma investigação exploratória, sintetizada na forma de artigo e/ou de uma proposta de programa para formação de professores e/ou de elaboração de uma síntese sobre a disciplina, a ser apresentada como trabalho final.
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Como bibliografia complementar, serão utilizados Anais dos principais encontros científicos da área da educação científica e formação de professores realizados nos últimos anos no Brasil e publicações de revistas nacionais e internacionais da área.
